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Refugiados

Ritmo crescente

A UNRWA, agência da ONU que 

atende 5,9 milhões de refugiados 

palestinos, continua se esforçan-

do para cumprir seu mandato, 

mesmo enfrentando um déficit 
orçamentário sem precedentes 

de US$ 100 milhões, uma lacuna 

que espera reduzir durante a 

conferência de doadores que 

acontece nesta terça-feira na 

sede da ONU.

Uma análise da organização – 

baseada em novos dados de 10 

países – estima que pelo me-

nos 20 milhões de crianças já 

utilizam IA, muito à frente dos 

adultos, adotando a tecnologia a 

uma taxa três vezes maior que a 

dos adultos. Ela ressaltou que as 

normas não conseguem acom-

panhar o ritmo crescente do uso 

de IA por crianças.
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Militares brasileiros embarcam na Base Aérea do Galeão
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Experiência global

Serviços

Encontro

Esforços

O Fundo das Nações Unidas 

para a Infância defendeu que os 

direitos das crianças sejam prio-

rizados nas políticas de gover-

nança da inteligência artificial, 
alertando que toda uma geração 

se tornou parte de uma “grande 

experiência global”, à medida 

que as crianças aceleram o uso 

dessas tecnologias, com evidên-

cias do seu impacto.

Operando principalmente com 

doações voluntárias desde a 

sua criação no final da década 
de 1940, a UNRWA continua a 

fornecer serviços essenciais e 

que salvam vidas no Territó-

rio Palestino Ocupado, desde 

programas escolares até vacinas 

contra a poliomielite, sendo 

considerada pelo chefe da ONU 

como uma “tábua de salvação” 

para os palestinos.

Na segunda-feira, dia 29, o 

Secretário-Geral da OTAN, Mark 

Rutte, conversou com o Primei-

ro-Ministro Sir Keir Starmer 

sobre as prioridades da Cúpula 

da OTAN que será realizada em 

Ancara na próxima semana. Eles 

discutiram a importância do 

aumento dos gastos com defesa 

e da expansão da produção.

O Secretário-Geral saudou o 

trabalho do Reino Unido com 

a França para coordenar os 

esforços internacionais em prol 

da navegação no Estreito de 

Ormuz. Sr. Rutte se encontrou 

ainda com a Secretária de Esta-

do para Assuntos Externos e da 

Commonwealth do Reino Unido, 

Yvette Cooper, e com o Secretário 

de Estado da Defesa, Dan Jarvis.

FAB envia militares e toneladas de 
medicamentos para a Venezuela

A Força Aérea Brasileira enviou à Venezuela, nesta terça-fei-

ra (30), um contingente de militares da Marinha e equipa-

mentos para uma estrutura hospitalar móvel. A finalidade é 
reforçar o atendimento às vítimas dos terremotos que atingi-

ram a Venezuela. Trata-se do quinto voo realizado pela FAB 

em apoio aos venezuelanos. Também seguem para o país 

latino técnicos da Agência Nacional de Telecomunicações 

(Anatel), com analisadores de espectro e de antenas direcio-

nais de alta sensibilidade, utilizados para localizar sinais de 

celulares sob os escombros. Como parte do suporte médico 

humanitário, o KC-30 fez uma escala programada na Base 

Aérea de São Paulo, em Guarulhos (SP), onde foram coleta-

dos cerca de 5,5 toneladas de insumos médicos fornecidos 

pelo Ministério da Saúde

Ministro se reúne com Delcy Rodríguez

Hospital de campanha na cidade de La Guaira

Possível ajuda financeira

O ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, se reuniu, 

nesta terça-feira (30), em Caracas, com a presidenta encar-

regada da Venezuela, Delcy Rodríguez, e com o ministro da 

Defesa venezuelano, Gustavo Gonzáles López. O encontro 

ocorreu sete dias após sucessivos terremotos atingirem a 

Venezuela, causando mortes e estragos por todo o país. Até 

o início desta tarde, o número de mortos passava de 1,94 

mil pessoas, segundo autoridades locais.

Acompanhado pelo ministro da Defesa venezuelano, Montei-

ro visitou a base operacional e o hospital de campanha que o 

governo brasileiro montou na cidade de La Guaira, no estado 

de Vargas, local mais afetado pelos terremotos. Além de doar 

purificadores de água ao governo venezuelano, o brasileiro 
confirmou a chegada, ainda hoje, do quinto voo humanitário 
enviado pelo governo federal.

O ministro explicou que a presença de representantes da 

Caixa e do Ministério das Cidades no local indica a intenção 

brasileira de ajudar a Venezuela na posterior reconstrução 

das áreas atingidas pelo duplo terremoto do último dia 24 e 

dos tremores de terra posteriores. “Temos dois momentos: 

primeiro é a emergência, de salvar vidas e detectar onde 

estão os problemas. O segundo é a reconstrução”. Ele esclare-

ceu que, se necessário, a possibilidade de ajuda financeira ao 
país será analisada pelo presidente Lula.
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José Múcio Monteiro e a presidenta Delcy Rodrígues
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Nasa sugere 
59 mil prédios 
danificados em 
terremoto

Os geógrafos Corey Scher e 

Jamon Van Den Hoek analisa-

ram os dados do mapa divul-

gado pela Nasa [Administra-

ção Nacional de Aeronáutica 

e Espaço] dos EUA, produzido 

pelo satélite Sentinel-1, com 

imagens antes e depois dos 

terremotos na Venezuela. 

Na imagem acima, os pontos 

vermelhos significam prédios 
com 75% de chances de terem 

sido danificados na cidade de 
La Guaira.

“Trata-se de um produto 

preliminar, elaborado poucos 

dias após o evento, e que per-

manece não validado”, pon-

deraram os pesquisadores.

Cada imagem captada 

após os terremotos da última 

quarta-feira (24) foi compara-

da com um “conjunto de ima-

gens de referência” do Sen-

tinel-1 adquiridas ao longo 

de 2025. “As duas [imagens] 

foram combinadas em um 

único mapa de danos”, diz o 

artigo científico.
Os pesquisadores apon-

tam que a superfície de um 

edifício pós-terremoto, se 

comparado com imagens an-

tes dos tremores,  “sofreu mu-

danças abruptas”, sendo esse 

o mesmo método usado para 

mapear a destruição de pré-

dios em zonas de conflito.
“Um edifício é considera-

do danificado quando pelo 
menos 50% da sua área de 

implantação está localizada 

no mapa de danos por perda 

de coerência”, escreveram os 

pesquisadores dos EUA.

As detecções de danos se 

concentram onde o tremor 

foi mais forte (a costa central 

e o corredor populoso de Ca-

racas), “em consonância com 

o padrão de intensidade do 

terremoto”.

GOVERNO CALCULA 774 EDIFÍCIOS 
COLAPSADOS

Até este domingo (28), o 

governo da Venezuela havia 

registrado o colapso de 774 

edifícios em diversas partes 

do país, sendo 189 totalmen-

te derrubados e 585 prédios 

parcialmente destruídos. 

Ainda no domingo, foi 

anunciada a criação de uma 

comissão para avaliar as 

condições de infraestrutura 

e habitação das demais es-

truturas das regiões afetadas 

para avaliar riscos.

A expectativa é que a co-

missão técnica informe o nível 

de risco de cada edifício, ponte 

ou rodovia a partir de classifi-

cação dividida entre vermelho, 

amarelo e verde. As estruturas 

que receberem a cor vermelha 

serão as de alto risco de desa-

bamento, as amarelas de risco 

médio e as verdes serão as sem 

qualquer risco.

Levantamento sobre Venezuela foi 
feito por geógrafos dos EUA
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Mapa mostra em vermelho prédios com chances de terem sido danificados
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